
13  de  Dezembro de  2007  -  Já passou  u ma  se mana  e não  tivémos  te m po  de  realizar  o  quan to  
o  te m po  passa  de  p res sa  ! A m e dida  do  te m po  é pela rou pa  s uja  que  se a mon toou  e foi 

devolvida pela lavandaria do  Bairro. O Vítor ficou  se m  
rou pa  de  interior, pois  perdera m - na. Não existe aqui 
o  hábito  de  u sa r  rou pa   interior, po r tan to  de  d uas  
u mas  ou  achara m  que es te  tipo  de  vestuário não  era 
de  ho me m  e en t regara m  a ou tra  pessoa  ou  foi 
guarda do  como recordação. A luta  para  recuperar  a  
meia d ú zia de  calções  te m  sido diária.

Como  todos  os  dias,  te mos  visitas  logo  de  m a n hã  a  
aco m pa nhar  o  pequeno  almoço  que  a  Maria  não  
to ma,  a  Sofia  come  de  pé  e  o  Vitor  ten ta  saborear  o  
ú nico  café  da  m a n hã.  Fomos  correr  com prar  o  res to  
dos  colchões  e  das  caixas  que  nos  faltava m. 

Descobrindo  que  tínha mos  sido  enganados  no  dia  an terior.  Apesar  de  todas  as  qualidades  
h u ma nas  das  pessoas,  � business  is  business� ,  mes mo  que  seja  para  u ma  organização 
carita tiva.
Os  p reços  dos  colchões  parece m - se  com  as  flu tuações  do  dólar.  Passou  de  700  Tks  onte m  
para  400  Tks  hoje  ! Mesma  rua,  m es m os  comerciantes  !! Tínha mos  com prado  on te m  a  450  
Tks  após  u ma  árdua  negociação.  Com prá mos  hoje  a  300  Tks.  A sensação  de  ser  engana do  
on te m  colocou  a  Maria  furiosa,  pois  os  
comerciantes  es tava m  a  fazer  benefícios  a  
p roveito  das  crianças  do  Dhaka  Project. 
Existe  u m  grande  sen tido  de  comu nidade  e 
todos  se  ajuda m  u ns  aos  out ros,  o  que  
torna  a  negociação  m ais  difícil  quan do  
so mos  ocidentais.  Um  comerciante  que  
tinha  aceite  vender - nos  a  300  Tks  cada  
colchão  acabou  por  nos  recusar  o  dinheiro, 
peran te  es te  com por ta mento  a  Maria  disse  
que  ia  cha mar  a  polícia  por  te r  u ma  ati tude  
pouca  ética  cobrar  nos  650  taka  
inicialmente,  o  negociante  acabou  por  
aceitar  o  dinheiro u mas  horas  m ais  t arde.
Entretan to  fomos  ajudados  por  dois  
rapa zes  do  bairro  que  aceitara m  en trar  p rimeiro  nas  lojas  para  pergun tar  o  p reço  e  depois  
intervimos  para  fazer  o  negócio.  O  comercian te  ten tava  au menta r  o  p reço,  m as  por  aqui  a  
palavra é sagrada  !

Para  a  Sofia,  a  m a n hã  de  hoje  foi  passa da  a  
infor mar  na  escola, criança  a  criança, o  que  iriam  
receber  para  as  casas  e  como  se  iria  p rocessar  a  
en t rega,  tendo  ainda  havido  algu m  te m po  para  
brincadeiras  com  as  crianças  no  recereio  da  
esdcola  �  m açada,  fu tebol, � o rei  m a n da�  e  ainda 
u m  m agnifica  � talen t s  show�  e m  que  vários 
miúdos  cantavam,  dançavam  ou  represen tava m. 
A  Sofia,  tinha  regressa do  à  infância,  tendo  que 
par ticipar  ta mbé m  a  cantar  e  dançar  o  m alhão -
m alhão. No final da  m a n hã  as  crianças  já falavam  
algu mas  palavras  por t uguesas  ! 
Não  houve  te m po  para  almoçar  m ais  u ma  vez, 
apenas  para  fazer  u m  'briefing'  sobre  a  
dis tribuição.  No  entan to  a  Sofia  e  eu  não  nos  
queixamos  m ui to,  pois  é  a  m elhor  m a neira  de  



não  ter  s ur p resas  gást ricas  J.
De  regresso  à  escola,  tínha mos  u ma  m ul tidão  a  nossa  espera.  As  100  familias  tinha m  
com parecido  à  cha mada  para  receber  as  ofer tas  para  as  casas. Essas  ofer tas  era m  o  resul tado  
das  nossas  visitas  às  casas  no  início da  se mana, identificando  as  necessidades  de  cada  casa.
A ent rega  correu  de  for ma  su rp reenden te,  todos  esperava m  de  for ma  calma  e  ordenada  pela 
s ua  vez. Apresentando - se com os  filhos  e com o dinheiro cer to. 
Tínha mos  op tado  por  fazer  com par ticipar  as  famílias  na  com pra  das  coisas, po r  u ma  ques tão 
de  p rincípio  cobrá mos  u m  valor  simbólico  por  cada  coisa  oferecida  para  dare m  valor  ao  que  
te m  (200  Tk  ou seja 2  Eur por u m a  ca m a  que vale 2000  Tk ,  25  Tk  (0,25 Eur) por u m  conjunto  
de utensílios de cozinha, etc.).

No  final  do  dia  tínha mos  alcançado  o  desafio  que  a  Maria  nos  tinha  da do!  Conseguimos  
en t regar  27  ca mas,  164  colchões,  55  es tan tes,  15  conjun tos  de  u tensílios  de  cozinha,  150  
conjun tos  de  lençóis,  200  copos,  55  caixas  de  arru mação,  104  redes  de  m osquiteiras  
(imprescindível por  estas bandas !) e  60  latas  
de  tin ta,  acaban do  pela  noi te  den t ro,  à  luz  
de  u m a  lanterna  e  na  com pan hia  dos  
m osquitos  m as  sobre tu do  recebendo  a  
gra tidão  e  a  alegria  das  pessoas  que  n u nca  
po deriam  ter  es te  tipo  de  p rod u tos  e m  casa  
e  que  no  en tan to  são  essenciais  ao  dia  a  dia  
de  todos.

Todos  regressavam  alegres,  alguns  
carregando  os  Rickshaws,  out ros  com  a 
ajuda  de  toda  a  família.  Tocou - nos  
p rincipalmente  a  úl tima  ent rega, pois  apesar  
de  todo  es te  te m po  à  espera  o  pai  do  
me nino  agradeceu - nos  de  for ma  m ui to  
comovente,  olhan do - nos  nos  olhos  e 
aper tan do - nos  a  m ão  longa mente, tínha mos  
o  sen timen to  de  que  a  s ua  gra tidão  vinha  da  
s ua  alma. 
Como  exprimir  a  sa tisfação  que  tínha mos? 
Alegria  por  dar  alegria,  alívio  por  te r  
cu m prido  a  nossa  missão,  comovidos  pelos  
agradecimentos  que  recebe mos  quan do  só  
fize mos  o  nosso  t rabalho,  ten tar  dis t ribuir 
da  m elhor  for ma  o dinheiro dos  doa dores.
Só  nos  faltava  com prar  as  toalhas,  que  não  
exis te m  aqui,  todas  são  de  cores  claras  e  
pequenas,  p recisa mos  de  300  toalhas  
grandes  e  escuras  (para  não  se  sujare m  tanto). Por  isso  se  tivere m  algu ma  toalha  para  doar, 
não  hesi te m  em  pensar  na s  crianças  do  Dhaka Project! 
O Vítor  acabou  o  dia  por  jogar  u ma  par tida  de  Badmington  com  os  jovens  do  bairro,  A Sofia  
voltou  para  a  Gues t  House  para  fazer  o  jan tar  e  a  Maria  como  é  hábito  perdeu - se  pelo  
ca minho  falando  com  a  po p ulação  que  lhe  t raze m  se m pre  u m a  novidade,  u m  problema  ou  
u m  carinho.
E são  3  e  15  da  m a n hã  e  ainda  es ta mos  a  fazer  t rabalhos  ad minis t ra tivos  ...Mas  que m  corre  
por  gos to  ........  


